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Instrução Normativa FBN Nº 001 DE 26/01/2016 

Documento normatizador que estabelece prazos e normas institucionais para
empréstimo de acervo para exposições e que estipula sanções caso essas normas
não sejam atendidas:

• Prazo mínimo de três meses para solicitar o acervo;

• Garantir parâmetros ambientais com envio de relatórios climatológicos;

• Limitação da quantidade de item por coleção (até 49%);

• Especificação de técnicas e materiais da moldura;

• Presença obrigatória do courier da equipe da coordenadoria de preservação em
todos os processos da exposição após a preparação do acervo;

• Prazo máximo de três meses para exposição do acervo.



Preparação do acervo

• Análise do estado de conservação do acervo.

• Análise do Facility Report.

• Intervenções de conservação e restauração.

• Produção dos laudos técnicos.

• Digitalização do acervo.



















Moldura/ transporte/ saída do acervo

• Acompanhamento do procedimento de montagem das molduras.

• Conferência dos laudos técnicos.

• Controle da embalagem para transporte.

• Relatório do conteúdo das caixas de transporte.



Montagem/ desmontagem das exposições

• Climatologia.

• Iluminação.

• Segurança patrimonial.

• Mecanismos de prevenção e combate de incêndio.

• Conferência do acervo nas caixas de transporte.

• Conferência dos laudos técnicos.

• Liberação da montagem.



Registros

• Arquivo dos processos administrativos.

• Arquivo dos laudos técnicos.

• Relatórios técnico de exposição.

• Registros fotográficos dos procedimentos preparativos e da exposição.



O processo de empréstimo de acervo da Biblioteca Nacional para fins 
de exposições



Segurança nos processos de exposições

• Comunicação.

• Sustentabilidade.

• Respeito às competências.



Conclusões

• O amadurecimento dos processos de exposição e de preservação não
devem apontar para uma relação de confronto, mas para uma relação
dialógica que aprimore a competência da instituição de gerir o seu acervo,
tendo em vista a sua permanência física, que permitirá o seu acesso no
futuro, inclusive por meio de exposições.

• Nesse contexto, verificamos a urgência do desenvolvimento de políticas
institucionais que possibilitem a coexistência de programas de preservação
e de acesso integrados e consistentes, no sentido de garantir a continuidade
dos tratamentos técnicos pertinentes à manutenção física das coleções.
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